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INTRODUÇÃO 
 

 2019 representou um ano de continuação do crescimento sustentado da 

atividade da PT.AVC – União de Sobreviventes, Familiares e Amigos (daqui em diante, 

por facilidade, “Portugal AVC”). Após a sua constituição no final de 2016, este foi 3º 

ano completo de atividade.  

 A Portugal AVC continua a assumir-se como entidade associativa de âmbito 

nacional, com papel relevante dos próprios sobreviventes de AVC, e com a 

participação de familiares e/ou cuidadores, profissionais de saúde, e outros amigos. 

Mantendo, desde a constituição, e conforme estatutos, os objetivos principais de 

contribuir para a prevenção do AVC, e, sobretudo, contribuir para a resposta às 

necessidades sentidas pelos próprios sobreviventes de AVC e cuidadores. 

 A Direção tem-se empenhado na defesa de características que considera 

fundamentais na essência e no crescimento da Portugal AVC: não só tratar-se de 

uma entidade sem fins lucrativos, como o carácter voluntário do trabalho feito (a 

começar pelos próprios órgãos sociais, naturalmente), até ao momento. 

Perante a multiplicidade de necessidades de atuação, a atual Direção, sem 

descurar intervenções pontuais noutros sectores (bem evidentes neste relatório), 

entendeu definir três áreas como prioritárias, de que destacamos: 

▪ A informação prestada a sobreviventes de AVC e cuidadores. Que quer ser 

ampla mas não exaustiva, rigorosa mas em linguagem acessível. Sem 

esquecer os temas iminentemente práticos (que inclui os direitos legais e 

não só). Com a disponibilização destes conteúdos na nossa página da 

internet, com a disponibilização do “Guia do Sobrevivente e do Cuidador” 

(com grande aceitação e divulgação crescente), mesmo até com a edição 

recente do livro de testemunhos (lançado em 2019). 

▪ Levar a voz de sobreviventes de AVC e cuidadores, nomeadamente 

chamando a atenção, nos mais diversos âmbitos, para a vida pós-AVC, e a 

absoluta necessidade que seja cada vez assegurada uma reabilitação 

atempada e multidisciplinar. Inclusive quer junto de entidades oficiais, 

quer através da comunicação social. 

▪ A ajuda mútua prestada: seja à distância (internet, facebook, telefone, 

email, …), seja, especialmente, fomentando os Grupos de Ajuda Mútua 

(GAMs) locais. Como mais um instrumento para dar resposta, quiçá, ao 

mais grave problema para quem sofreu um AVC: o isolamento, o fechar-se 

em si mesmo, a exclusão social, a baixa autoestima, a depressão, … 

Porque pode ser uma “terapia complementar”, e um meio para a 

indispensável ressocialização, se necessário. 

É por este caminho que temos pautado a nossa ação, como está bem explícito 

neste relatório de atividades. Que podem ser apenas um princípio. Assim não nos 

faltem os meios (humanos, financeiros e outros), e a colaboração. Porque a vontade, 

e, sobretudo, as necessidades, abundam. 
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Grupos de Ajuda Mútua para Sobreviventes de AVC (GAMs): instrumento para apoiar 

a integração, também localmente 

Com uma participação global de mais de 600 pessoas (essencialmente 

sobreviventes de AVC, mas também cuidadores), os GAMs continuaram a ser uma 

forma de apoio local (complementar a outras, aqui sumariamente descritas) 

oferecida gratuitamente a todos 

quantos quiseram beneficiar.  

Em 2019 iniciaram a atividade 3 

novos GAM (Arouca, Gondomar e 

Setúbal), que vieram dar continuidade 

à ação dos já existentes em Alcoitão, 

Faro, Guarda, Guimarães, Lisboa, 

Portimão, Porto, Stª Mª da Feira, V. N. 

Famalicão e Viseu. 

Porque este, parece-nos, continua 

a ser um meio eficaz de pôr, 

localmente, à disposição de 

sobreviventes e/ou cuidadores: por um lado, um instrumento para apoiar a 

integração, e evitar a exclusão social e o isolamento, e por outro, contribuir para a 

literacia na saúde, através das múltiplas intervenções de caráter formativo (sempre 

a cargo de profissionais devidamente qualificados). 

De assinalar também as ações de índole local (e não só), promovidas ou 

asseguradas pelos próprios GAMs da 

Portugal AVC. Entre estas refira-se, por 

exemplo, as iniciativas “Amigos, 

Vamos Conviver!” (um dia de 

piquenique, organizado pelos 

sobreviventes de AVC e aberto a 

familiares, que tem reunido mais de 

cem pessoas), “Passeios com 

História” (visitas a locais históricos, 

para sobreviventes e famílias), 

“Encontros com música” (o canto 

pode auxiliar a reabilitação, e simultaneamente, proporciona momentos de bem-

estar), e várias outras (cf. publicações na página do Facebook). 

 

Outras formas de apoio a Sobreviventes de AVC e Familiares/Cuidadores 

Em 2019 recebemos várias centenas de contactos1 de sobreviventes de AVC e 

familiares e/ou cuidadores. Antes de mais, procurando apoio e esclarecimento sobre 

a “experiência de vida” resultante do AVC, mas também 

sobre os mais diversos aspetos práticos daí resultantes. 

O mês de janeiro marcou também a criação do 

departamento de “Apoio Social”: um serviço totalmente 

gratuito para sobreviventes e cuidadores, que procura dar resposta a todas as 

 
1 A partir de janeiro de 2020 contamos estabelecer sistema de registo de todos os contactos, 
possibilitando, de futuro, contabilização bastante rigorosa. Que nunca foi prioridade da Portugal AVC (o 
“contar”). No entanto, com o crescimento, reconhece a sua importância. 
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interpelações que nos chegam, respeitantes a questões sociais, laborais, de direitos, 

fiscais e outras. Contando também com a colaboração técnica qualificada. 

 

Levar a voz de sobreviventes de AVC e cuidadores (junto de entidades oficiais e/ou 

comunicação social) 

A Portugal AVC continuou a focar a sua ação, pública e não só, num assunto que 

continua a ser uma grande preocupação: a acessibilidade e a qualidade dos 

cuidados de reabilitação em Portugal. 

Tanto na fase aguda e subaguda do 

tratamento do AVC, e, por maioria de 

razão, na fase crónica da reabilitação dos 

sobreviventes.  

De destacar as intervenções e 

reuniões junto da Direção Geral da Saúde, 

do Grupo de Trabalho para a revisão Lei 

de Bases da Saúde e outras entidades, 

particularmente na esfera governativa. 

Também a nossa presença nos media, foi, sempre que possível, nesse sentido. 

Em boa parte, foi assegurada pelos próprios sobreviventes de AVC, fazendo jus ao 

objetivo de levar a sua voz. Com maior significado, naturalmente, por ocasião do Dia 

Nacional do Doente com AVC (31.março) e do Dia Mundial do AVC (29.outubro). 

As mais relevantes presenças na Comunicação Social encontram-se, como 

documento, no nosso site (portugalavc.pt). 

 

Atividade do site (portugalavc.pt) e da página no Facebook (facebook.com/pt.avc) 

Mantendo ainda a estrutura inicial, o nosso site continuou a ser enriquecido de 

conteúdos. Destacando-se, além da contínua atualização das diferentes secções, a 

disponibilização online do “Guia do Sobrevivente e do Cuidador”, com acesso sem limitações. 

Apesar de, muito pela evolução 

tecnológica registada nos dispositivos de 

acesso, requerer uma nova versão do site 

(que acontecerá nos primeiros meses de 

2020), continuamos a registar um 

assinalável desempenho. Como se 

constata pelos dados oficiais e 

independentes (cf. Google Analytics): no 

ano agora em análise, registou 19,5 mil 

sessões de 15,7 mil utilizadores 

diferentes. 

Construída muito maioritariamente com conteúdos próprios (mas não só), a 

página do Facebook recebeu 418 publicações ao longo de 2019, e registou os 

seguintes números, respeitantes ao mesmo ano (cf. dados estatísticos oficiais, valores 

líquidos – deduzidos, por exemplo, os gostos retirados): 

▪ Seguida por 32.896 utilizadores, registava 32.665 gostos em 31.dez.2019 

(face a 20.529 gostos no final de 2018, 8.105 em 2017, e 1.075 gostos em 

2016 – cf. gráfico). 
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▪ Média de 34,7 novos gostos por 

dia. 

▪ 79.370 interações com a página 

(média de 217 por dia). 

▪ Média diária de 8.201 

utilizadores alcançados, num total 

anual de alcance de 2.993.240 

impressões. 

Produzimos também uma 

newsletter bimensal, com os 

conteúdos mais relevantes do site e outros, e enviada a todos os que a quiserem 

receber (inscrição no próprio site). Ultrapassando já as 2.000 efetivas visualizações. 

 

Guia do Sobrevivente e do Cuidador “AVC: E agora?” 

Lançado em finais de 2018, o Guia do 

Sobrevivente e do Cuidador, em que, provavelmente 

pela primeira vez em Portugal, se procura reunir numa 

edição que seja prática, acessível, profusamente 

ilustrada, mas com o rigor científico e técnico 

indispensável, a informação essencial para quem vive 

a realidade do AVC, tem tido uma divulgação muito 

acima das expectativas iniciais. 

Entre o final de 2018 e 2019, imprimimos e 

distribuímos já cerca de 10 mil exemplares. 

O Guia é uma edição de distribuição gratuita (por 

fazer parte da missão da Portugal AVC), destinada e ao 

dispor de sobreviventes, cuidadores, diferentes 

unidades de saúde e sociais, mesmo outras pessoas e 

estruturas. 

 

Edição de Livro de Testemunhos “E depois do AVC… a vida continua!”  

Por ocasião do Dia Nacional do Doente com AVC de 

2019 (31.março) lançamos “E depois do AVC… a vida 

continua!”, com o subtítulo “21 histórias de vida 

inspiradoras após o AVC”. São testemunhos de 

sobreviventes e cuidadores, como mais um contributo 

positivo para a vida pós-AVC. 

Editado sem qualquer fim lucrativo. Quando não 

oferecido, com um preço meramente simbólico, que 

possibilite chegar a todos os que lhe possam encontrar 

utilidade (a capacidade de superação, mesmo com 

múltiplas sequelas do AVC!). A 1ª edição (dois mil 

exemplares) encontra-se já praticamente esgotada.  
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Presença no âmbito da SAFE – Stroke Alliance for Europe 

Mantivemos e intensificamos a presença na 

entidade europeia que agrupa as organizações 

constituídas maioritariamente por sobreviventes 

de AVC, ou que a estes e suas famílias dedicam 

grande parte da sua atividade. Com mais de 30 

países filiados, e da qual a Portugal AVC é 

membro de pleno direito, representando o país. 

Também como reconhecimento da SAFE pelo 

nosso trabalho desenvolvido (em tão só 3 anos 

de existência), em particular na informação, na 

representação, e no apoio aos sobreviventes de AVC e os seus familiares, tivemos a 

honra e a satisfação de acolher no Porto, de 26 a 29 de novembro, a Assembleia 

Geral e a Conferência de Trabalho (que se desenrolou em conjunto) da organização, 

recebendo assim delegados de mais de 30 países. 

Estivemos ainda presentes na Conferência 

Regional, que teve lugar em Estocolmo (Suécia), 

em junho. 

Mantivemos ainda estreito diálogo e 

colaboração com a SAFE, de que é exemplo o facto 

de o português ter sido das primeiras línguas 

distinguidas com a tradução do “Plano de Ação 

para o AVC até 2030”, e, em especial, do muito 

importante site (pelo seu conteúdo) 

www.strokeprevention.info. 

 

 

Assinalando o “Dia Nacional do Doente com AVC” (31.Mar) 

Sendo a data celebrativa em que mais se sente reconhecida e representada, a 

Portugal AVC promoveu e participou em múltiplas iniciativas, além da presença na 

comunicação social. Procurando-se transmitir, tanto quanto possível, o impacto que 

esta causa deve ter.  

Destacando-se, antes de mais, 

uma nota de imprensa difundida em 

largas dezenas de órgãos de 

comunicação, com realce para uma 

muito significativa entrevista ao jornal 

“Público”, e para a presença em 

noticiário televisivo da noite. 

Culminando na difusão de uma 

mensagem vídeo conjunta, dos 

Presidentes da Sociedade Portuguesa 

do AVC e da Portugal AVC. 

Por outro lado, a Portugal AVC, através de, essencialmente, sobreviventes de AVC 

(e também cuidadores e profissionais de saúde), tomou parte ativa em variadas 

iniciativas levadas a cabo de norte a sul do país, nomeadamente em Alcoitão, 

Cascais, Faro, Gondomar, Guarda, Guimarães, Lisboa (Hosp. Stª Maria e Hosp. S. 
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José), Lordelo (Guimarães), Penafiel, 

Portimão, Porto (Hosp. S. João), 

Santarém,  Stª Maria da Feira, Vila 

Franca de Xira e Viseu. A nossa 

presença aconteceu de forma muito 

diversificada, que foi da simples mas 

significativa presença de 

sobreviventes, às intervenções de 

diversa índole. Sempre com a 

preocupação, por um lado, da 

prevenção e identificação do AVC, mas também, por outro, e sobretudo, da 

importantíssima sensibilização para a vida pós-AVC e para a integração na sociedade 

o mais plena possível. 

 

Assinalando o Dia Mundial do AVC (29.Out) 

Muito embora, como afirmado acima, o “Dia Nacional do Doente com AVC” seja 

a data com que a Portugal AVC mais se sente identificada, também o “Dia Mundial 

do AVC” foi assinalado. 

Antes de mais na Comunicação Social, com 

entrevistas televisivas e radiofónicas na RTP, SIC, 

TVI, Antena3, entre outros. 

Há ainda a registar, para além da abertura da 

Exposição Coletiva de Pintura de Sobreviventes de 

AVC e da presença em 4 escolas no âmbito do 

“AVC vai à Escola”  (iniciativas tratadas em locais próprios), a promoção ou a 

participação em eventos que tiveram lugar em Guimarães, no Porto e em Nespereira. 

 

Exposição Coletiva de Pintura de Sobreviventes de AVC (Porto, Out-Nov) 

Levamos a cabo uma Exposição Coletiva de Pintura, reunindo obras de 9 

sobreviventes de AVC de diversos pontos do país. A pintura tem exercido um 

assinalável papel na reabilitação de alguns sobreviventes, que retribuem com obras 

de considerável valor. Provando que, mesmo eventuais sequelas, não obstam à sua 

realização pessoal, também através da arte. 

A inauguração desta primeira 

exposição teve lugar em 29.out no 

Porto, tendo estado patente 

durante o mês de novembro no 

Península Boutique Center 

(Boavista). Havendo a intenção de 

realizar uma idêntica exposição em 

2020, pelo menos na Área 

Metropolitana de Lisboa. 

Pese embora termos contado com a inestimável colaboração da Cooperativa 

Árvore (não repetível noutros locais), não deixou de representar assinalável esforço 

financeiro para a Portugal AVC. 
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Iniciativa “O AVC vai à Escola” 

A Portugal AVC continuou a realizar ações de sensibilização, a convite das 

próprias escolas. Em 2019 aconteceu em sete estabelecimentos de ensino, 

espalhados de norte a sul do país, antes de mais 

como um contributo para a literacia em saúde. 

Sempre com a presença e a intervenção 

qualificada de profissionais de saúde, abordou-se 

prioritariamente a prevenção, os sinais de alerta e 

a absoluta necessidade da intervenção da 

emergência médica (o mais célere possível!) 

quando acontece. Mas também, através do 

testemunho de sobreviventes, a vida pós-AVC e o 

dever da sociedade de facilitar a integração plena 

destas pessoas. 

Similar a esta presença nas escolas, foi também a participação numa iniciativa 

do Instituto do Emprego e Formação Profissional de Viseu (IEFP) - Seminário sobre 

AVC: “Tempo é Cérebro” -, com a participação de 160 formandos. Também aqui com 

a interação de profissionais de saúde do Hospital de Viseu, e a apresentação e o 

testemunho de sobreviventes de AVC. Temas tratados e acolhidos com grande 

interesse. 

 

Encontro Portugal AVC em Lisboa (13.abr)  

Realizou-se no Fórum Lisboa (Av. Roma), e ficou marcado pelo fantástico 

ambiente e pelas intervenções cheias de conteúdo, acessíveis a todos, tocando 

temas como a prevenção, como tratar 

melhor, a partilha de experiências e 

conhecimentos por sobreviventes e 

cuidadores, e outros temas. 

Reunindo cerca de centena e meia de 

participantes, na sua grande maioria 

sobreviventes de AVC e seus cuidadores 

informais, e com o lema do encontro bem 

presente: “Juntos para superar!” 

De assinalar a presença do Subdiretor Geral da Saúde, entre outras 

individualidades. 

 

Encontro Portugal AVC – Juntos para Superar! (Coimbra, 23.nov)  

Com a participação de perto de centena e 

meia de pessoas, na sua maioria, 

sobreviventes de AVC e 

familiares/cuidadores, mas também 

profissionais de saúde e outros amigos, 

realizou-se no Convento São Francisco, 

espaço cultural nobre da cidade de Coimbra. 

Ocasião para formação - com painéis como 

“O AVC pode acontecer. E agora?”, “A reabilitação do AVC”, “A experiência do AVC na 
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1ª pessoa” -, esclarecimento, partilha de experiências e convívio entre pessoas que, 

em muitos casos, até aí nem se conheciam. Vivido em ambiente de entusiasmo.  

De registar a muito significativa presença do Centro Hospitalar Universitário de 

Coimbra, inclusive com a presença dos responsáveis da Unidade de AVC e do Serviço 

de Medicina Física e Reabilitação, entre outras entidades. 

 

Presença e intervenção em eventos 

Em 2019 participamos em iniciativas da mais diversa índole, que vão desde 

eventos para sensibilização da população em geral, até reuniões e congressos 

científicos. Porque uma das nossas missões é fazer presente a voz dos sobreviventes 

e cuidadores nos mais diversos âmbitos, mesmo para além das entidades oficiais e 

da comunicação social. 

Recordamos, de seguida, por rigorosa ordem cronológica, os principais eventos. 

13º Congresso Português do AVC (Porto, 31.jan-2.fev) 

Intervenção do Presidente da Portugal AVC na sessão de 

informação aberta ao público em geral. 

Intervenções na Comunicação Social, em peças alusivas 

ao evento. 

Stand de divulgação e esclarecimento, durante todo o 

Congresso. 

Dia Nacional do Doente com AVC (31.março) 

Múltiplos eventos, um pouco por todo o país. Com rubrica específica neste relatório. 

Seminário “Atuação em Casos de Acidente Vascular Cerebral” (Guimarães, 9.maio)  

Promovido pelo Hospital Senhora da Oliveira e o 

Centro Académico e de Formação, com o apoio do 

Município de Guimarães, realizou-se em 9.maio, 

dirigido às corporações de bombeiros e 

instituições comunitárias (IPSS, Lares, Centros de 

Dia, Unidades de Cuidados Continuados). Contou 

com a presença da Portugal AVC, expressamente 

convidada. 

Stand de divulgação, esclarecimento e disponibilização da nossa ação. 

“Dia da Saúde” (Viseu, 28.maio)  

Presença da Portugal AVC (convidada), 

representada por seus associados, todos 

sobreviventes de AVC e membros do GAM Viseu. 

Com a finalidade de contribuir para a prevenção, e 

também divulgar as suas atividades. 

Evento muito participado pela população, com 

algumas centenas de pessoas a passarem pelos 

rastreios e pelo nosso stand. 
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“Dia dedicado às Doenças Cerebrovasculares” 

(Sabugal, 31.maio)  

Presença da Portugal AVC (convidada), através do 

GAM Guarda. 

Intervenção da representante local e sobrevivente de 

AVC na sessão para o público em geral. 

Stand de divulgação e esclarecimento. 

“Masterclass de Dor da Guarda - Paintalk: Dor & 

Canábis” (Guarda, 8.junho)  

Organizado pelo Instituto Politécnico e pela Unidade 

de Saúde, com a presença da Portugal AVC 

(convidada), e de outras prestigiadas instituições.  

Ocasião para divulgar e fazer presentes os 

sobreviventes de AVC em fórum de significativo 

interesse. 

“Corrida do Pulmão 2019” (Jamor - Oeiras, 15.junho)  

Presença da Portugal AVC (convidada), 

representada por seus associados, todos 

sobreviventes de AVC e membros do GAM 

Alcoitão. 

Stand de divulgação e esclarecimento, 

porque o fumo é uma das principais 

causas do Acidente Vascular Cerebral. 

3as Jornadas do IPA - Instituto Português da Afasia: “Inclusão da Pessoa com 

Afasia: Desafios e Realidades” (Matosinhos, 28.junho) 

Intervenção do Presidente da Portugal AVC 

como orador convidado, subordinado ao tema 

“AVC: muito para além das sequelas visíveis”. 

Focando também aspetos como a integração 

social e profissional em sobreviventes de AVC, 

em particular com dificuldades de 

comunicação. 

Ação de sensibilização “AVC: Aprender, Viver, 

Cuidar” (Vila Franca Xira, 29.junho)  

Destinada à população em geral, com o apoio 

do Município, a Portugal AVC foi também 

parceiro oficial do evento. 

Tempo para rastreios, aconselhamento e 

distribuição de informação. 

Stand de divulgação, esclarecimento e 

disponibilização da nossa ação. 
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Festa da Saúde 2019 (Viseu, 6-7.julho)  

Organizada anualmente pela Sociedade Portuguesa 

de Medicina Interna, e dirigida à população em geral, 

realizou-se este ano em Viseu. 

Stand de divulgação, esclarecimento e 

disponibilização da nossa ação. 

XIV Encontro de Enfermagem do Centro Hospitalar 

de Leiria (11.outubro)  

Intervenção do Presidente da Portugal AVC como 

orador convidado, subordinado ao tema “Literacia 

para a Saúde na Primeira Pessoa: O papel das 

Associações de Doentes na Literacia de doentes e 

cuidadores”. 

Porque enquadrado, expondo também a presença e 

a ação da Portugal AVC. 

Challenge Solidário Holmes Place (Lisboa, Oeiras, Porto, 12.outubro)  

Presença simultânea nas três cidades de 

sobreviventes de AVC, desta vez com tarefa 

fundamental: sensibilizar e distribuir informação 

sobre a prevenção, sinais de alerta e que fazer 

quando ocorre um AVC. Porque o exercício físico 

pode ter papel importante! 

Stands de divulgação, esclarecimento e 

disponibilização da nossa ação. 

Ação de sensibilização na Associação de Desenvolvimento de Vale de Afonsinho 

(Figueira de Castelo Rodrigo, 17.outubro)  

Intervenção da nossa representante local, 

convidada, que deu o seu testemunho de 

sobrevivente de AVC, com uma fantástica história de 

superação. 

Em particular para os utentes de um lar, com vários 

sobreviventes de AVC, expondo também a presença 

e a ação da Portugal AVC. 

2as Jornadas Cuidados Continuados Integrados de 

Dão Lafões (Mangualde, 18-19.outubro)  

Presença da Portugal AVC (convidada), 

sensibilizando para a importância de um tratamento 

e reabilitação de qualidade, que tem de poder ser 

multidisciplinar, também dos sobreviventes de AVC. 

Stand de divulgação, esclarecimento e 

disponibilização da nossa ação. 
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Simpósio Via Verde de AVC (Santarém, 24.outubro)  

Intervenção do Presidente da Direção (como orador 

convidado), enaltecendo uma intervenção cada vez 

melhor e mais célere quando ocorre o AVC, mas 

defendendo também a importância de uma “Via 

Verde” para a reabilitação. Para que a vida pós-AVC 

seja, cada vez mais, uma realidade. 

17ª Reunião Anual da Sociedade Portuguesa 

do Acidente Vascular Cerebral (Lisboa, 26.out) 

“Pela dignificação de todos os intervenientes”, 

defendendo o direito a uma condigna e 

multidisciplinar reabilitação dos sobreviventes 

de AVC, foi o apelo lançado na intervenção pelo 

Presidente da Portugal AVC, que foi orador 

convidado. 

Stand de divulgação e esclarecimento, presente também na Reunião Nacional das 

Unidades de AVC (25.out). 

26º Encontro do Internato de Med. Geral e Familiar da Zona Norte (Chaves, 7-8.nov) 

Intervenção da Vice-presidente da Portugal AVC, 

oradora convidada, no painel “Reinventar e resistir 

– viver com e para além da doença”. Mostrando, 

perante cerca de 700 médicos de MGF, que 

também no AVC, quase qualquer que sejam as 

sequelas, acontece. Não fosse esse um desígnio fundamental da nossa associação! 

Ação de sensibilização sobre o AVC (Trofa, 8.novembro)  

Destinada à população em geral, organizada pelo 

Município local e pela Associação Neurotalks, e 

com convite à Portugal AVC. 

Intervenção do Presidente da Direção (como orador 

convidado) foi oportunidade para dar a conhecer a 

nossa ação, contactar e esclarecer dúvidas. 

Ocasião para reunir alguns sobreviventes de AVC. 

Seminário sobre Literacia em Saúde (Guarda, 

11.novembro)  

Intervenção (como oradora convidada) da 

dinamizadora do GAM local e sobrevivente de AVC. 

Frisando, pese as melhorias notadas no contexto 

local, a necessidade de maior atenção e mais 

informação após a alta. Levando a voz dos 

sobreviventes de AVC e cuidadores. 
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Palestra interna sobre AVC para os Bombeiros (Albufeira, 19.novembro)  

Intervenção de dinamizadora do GAM Portimão, 

enfermeira e sobrevivente de AVC, também em 

representação da Portugal AVC. 

Testemunho pessoal e transmissão de informação 

acerca da prevenção e sinais de alerta, e 

apresentação da Portugal AVC, com disponibilização 

de material. 

Tertúlia “E depois do AVC?” (Montalegre, 6.dezembro)  

No Auditório da Biblioteca Municipal, a Portugal AVC 

(instituição convidada principal) marcou ampla 

presença, com oradores (Presidente e Vice-

presidente) e testemunhos. Que transmitiram 

também narrativas de quem vive a experiência do 

AVC, e vai sendo capaz de personificar o lema: “Com 

o AVC a vida não cessa; quando muito, adequa-se!” 

 
 

 PT.AVC – União de Sobreviventes, Familiares e Amigos 

 A DIREÇÃO 


